
Prêmios a o s Estudantes 
De há muito, entrou em fase <fs inteligentes são o* mai» rtsponsd. 

cleclínio a Psicologia, como recurso 
prático tio meio da cultura vital. 
0 trabalho de ueleção das tendên-
cias humanas, à maneira de ani-
mais. entre o consciente e subcona-

lciente, com limitações e inibições, 
ficou sempre incompleto e falho. 

[ Os estudiosos procuram hoje ir 
1 mais além e calologam o» reflexos 
; condicionado* por manifestações 
anímicas e psíquicas. Admitiram. 

[ então, a Parapsicologia, que o 
próprio Riohet já antevira há cêr-
cd ds 50 anos. Participamcs do 
•Curso di! Educadores e Evange-
lizadores*. levado a efeito em 1960 
vela Federação Espirita de 8. Pau-
lo, «ob patrocínio da União das 
Sociedades Espiritas do Estado de 
S. Fmulo (USB). Nessa oportunida-

l de fomos abalados em nossos prin-
cípios de formação. pois depara-
mos com os novos métodos da Di-
dática Moderna. Essa disciplina 
procura orientar a mente do pro-

• íessor em relação aos alunos. E 
aprendemos, assim, a inconveniên-
cia dessa farsa de prêmios aos me-
lhores alunos dos estabelecimentos 
escolares. Há pouco, tivemos em 
Franca bem orientado Curso de 
Férias e apreciamos o trabalho 
digno de nota do\Prof. Vicente Ml-
nicucci - Delegado do Ensino da 
32a DELEGACIA REGIONAL do 
ENSINO, do nosso Estado. Suas 

; preleções sòbre a matéria «Rela-
ções Públicas e Humanasestende-
ram-se aos conhecimentos peda-
gógicos em favor de diversos pro-
blemas sociais pela correspondên-
cia dentro do Evangelho do Cristo 
Temos vivido certos dramas mo-
rais no seio dos eatudantes e edu-

; cadores. Sentimos seja jd tempo 
de acabar com essa tentativa, su-
perficial de salientar os feitos dos 
alunos mais inteligentes. Aprenda-
mos isto com a insigne educadora 

\ gancha Cecília Rocha, de Bôrlo 
: Alegre. A questão dos prêmios 
; não se justifica no espírito equd-
; nirne de iustiça, Ê maneira falha 
\ de emulação e estimulo perigoso 

à vaidade. Proeesso anti-pedagógi-
co e anti-democrdtico em todos os 
sentidos. O aluno deve ctnpreender 
aue ao classificar-se como o me-
lhor de sua classe, nada mais fez 
do que sua obrigação. Isto porque, 

i m outros não lograram êsse privi-
légio nem sempre foi por negligên-
cia e, sim. por desnível social. A 
inteligtncia 6 muüo relativa em 
certos easos. Quanto» alunos me-
díocres se revelam mais tarde 
grandee sablosf... Ild alunos que. 
vivem em clima mmial doloroso' 
e naufragam-se ante o oceano de 
suas eonfeturas: Tornam-se os ini-
bidos. Anbiente próprio e confõrto 
moral influem na vida escolar de 
cada um. Quantos lares desajusta-
dos acabam por destruir os sonhos 
e ideai» de jovens promissores/ 

Por outro lado. oi que acreditam 
na reencarnação, sabem que a tin 
teligtncia não é um dom — e sim 
uma conquista do espirito em evo• 
luçao. Dêsse modo. o» alunos mai» 

15 DE FEVEREIRO DE 1962 - FRANCA - ESTADO DE S . PAULO 

veis e até os mais compromissados 
com a obra de Deus. Evidentemen-
te estk errada essa maneira de pro-
jetar o aluno que se conduziu com 
melhores notas em seu» estudo». Is-
to é insulto aos menos favorecidos, 
cria-se com isto antagonismo pro-
fundoi o premiado empavona-se 
todo; enche de orgulho os pai» vai-
dosos. os não premiados sentem 
que lhes faltaram carinho e com-
preensão; mesmo porque os pro-
fessoras afetam muito a intimidade 
do aluno. Conheço um pai que hd 
quaas um lustro blasona o feito 
de sua filha, à vista dessa ter, ga-
nho duas medalhas por ter slao a 
melhor aluna, de sua Escola. 

E êsse pai — vaidoso incorrigí-
vel—só deu valor a êsses trofeu» 
transitórios, porque sua filha 
mergulhou-se numa mediocridade 
sem conta. No Colégio «ALLAN 
KARDEO, de Sacramento, dirigido 
pelo inesquecível educudor Eurípe-
des liarsanulfo, regista-se uma 
história que deve ser contada mui-
tas vezes. É a vida escolar do An-
tenor Germano. 

Como aluno era uma negação-, 
rebelde, indisoiplinado e displicen-
te. Certa vez. Watercides Wilson — 
auxiliar de diretor dèsse Educan-
ddrio. sob incontido nervossismo, 
expulsou o *Seo Cristino» (como 
era chamado), daquele sodalício. 

Barsanulfo não teve dúvida: foi 
d busca do menino. Reconduziu-o 
ao colégio e pô-lo junto de »eu» 
colegas. AU jamais houve elogio 
barateado pelas convenções e pelos 
preconceitos... Aa lições e o próprio 
programa de humanidade eram 
inspirados no •EVAbQBLIIO — 
SEGUNDO O ESPIRITISMO*. Pus• 
sam-se os anos. Os discípulos mais 
brilhante» dèsse educador sábio e 
justo, distanciaram-se da obra ini-
ciada por ele, nêsse bucólico re-
canto mineiro. Mis ficou ali, em 
Sacramento, o bluno lido como 
sem ooncèrto e o sem jeHo»... Hoje 
o *Seo CrísHno* é professor efioten-
te e pontual do antigo colégio, on-
de a orientação pedagógica se de-
fine oomo no tempo de Eurípede», 
em matizes de luz e esperanças 
cristãs. Estd ali o Antenor ao lado 
de outro» professore» e colabora-
dores a ensinar e a ser útiL Tor-
nou-se o mais apaixonado biogra-
fo do seu mestre. Ormlidão ou 
compromisso — certo é que ènse 
discípulo sentiu de perto a necessi-
dade de ficar como etentitt de liga-
ção entre o Colégio «Allan Kardec» e 
o Lar de Eurípedes. Por êste rela-
to sucinto a gente sente o valor da 
lição humana dessa vida. O melhor 
prêmio que deve destinar-se a 
alunos i o de generalizd-lo no de-
ver pelo amor e pela gratidão. A 
alma tente-se bem quanto distin-
gue e alcança que se ajustou 
algum compromisso. O futuro dos 
iôvens estudantes estd na maneira 
como êles nos vêm e como os aten-
demos em seu» anseios de sonha-
dores... 

Agnelo Monto 
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OLSAS DE E S T U D O S 
A vida para nó j deve ser 

encarada como uma cousa mul-
to santa e multo nobre, como 
uma bendita oportunidade, no 
seu legitimo termo, de eafórço 
próprio e utilidade em bene* 
: ício de n6a mesmos, dê nos-
so aclsrsmento espiritual e a 
favor da coletividade. Pelos 
princípios espiritas, aliás os 
únicos que faltem profundamen-
te á rsrflo porque provam a 
justiça • o amor divino», so-
mos enviados á carne assim 
como a criança é mandada á 
escola. Criado simples e Igno 
rente, porém tendo em germe 
a l faculdades do aprendizado 
pelo seu auto-esfôrço o espirito 
lá-las qua brotem c se desen-
volvam cm obediência, mesmo, 
ao destino de sua crlsçfio. A 
sabedoria divina concedeu que 

alegria do merecimento fõase 
bênção a coroar as agruras 

do trabalho em pról da auto-
lapidação. Um exemplo chão, 
de todos oa dias, ternos no do 
estudante que ia considera a 
msis feliz da i criatura) qutndo 
v6 corindo de Cxi to o teu es-

E D I C A N D Á R I O P E S i l l L O Z Z I 

Tradicional ínititulção educacional, a serviço do ptivo. 
Uma contribuição à cultura Irancana. 

CURSAS: 
• Técnico de Comércio, pela recêm-crlada Escola Téc-

nica de Comércio Pestalozzl, sob responsabilidade 
do Inspetor Federal Dr. Honorato de Lucca; 

- Ginásio diurno e noturno; 
- Admissão ao ginásio, diurno e noturno; 
• Primário; , 
• Jardim de Inf inda. 

NOTA — São inteiramente gratuitos os seguintes cursos: 
Admissão ao ginásio 
Primário e 
Jardim de Infância. 

— Serio feitas na Secretaria da 
Escola a partir de l.e de fevereiro 
próximo. 

lUORMMÍlES — SerSo prestadas oa Secretaria oo 
pelos telefones: 2183-2275-272247 

II INSTITUÍAM PF.ST1I.0ZZI Oferece a seus alunos.' 
Aa melhores Instalações 
Excelente quadro de Professores 
Preçoa módico» 
Ambienta saudável, disciplina. 

tradição em CULTIM E TRM.UDO. 

aL.,.M 

M f l l I C G U S 

KSTI1MZI: 
** *1 

Casa de Saúde e Allan Kardec* 
Fone sais 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Tona - 3317 

Caixa InUal n° 6B 
FRANCA — K. S/lo Paulo 

N o y a D i í e t ó r i a 

Recebemos a grata noticia da 
nova diretoria do Centro Eiplrl-
ta «Eterna Amizade», de Peder-
neiras, nêate Eitado, que rege-
rá os destinos dessa entidade 
durante o ano de 62, ficando a 
mesma assim constituída: Prei.: 
Sebastião Rodrigues Rocha; Vi-
ce Pres.-Francisco Martins Bosi; 
lo. Sec.: Lauro Canelada; 2o. 
Sec.: José Nazário de Oliveira; 
lo. Tel.: Alípio da Silva: 2o.Tes: 
João Caneleda e Procurador: 
Miguel Malado. 

A diretoria recém-elelta do C. 
E. «Eterna Amizade», nóedeA 
Nova Era, enviamos oa nossos 
Sinceros oumprlmentoe, augo-
ado-lhes uma gestio baatante 

•ellz a plena de realizsçOes edl 
ti cante e nobres. 

fõrço. Esquece a i noites mal 
dormidas, o tormento do canaa-
ço, a ânsia ds espera, para eó-
mente gozar em tAda plenitude 
o resultado alcançado. Eata ale-
gria, porém, n to a sentiria Ale 
se houvesse recebido gracloss-
mente a boa nota ou o aeu di-
ploma ds fim de curso, sem o 
trabalho do próprio esfòrço. 
Assim tsmbêm acontece como 
homem na squlslçfto de suas 
virtudes morais e Intelectuais. E 
foi o conhecimento dessas cou-
sa» que levouRui Barbola.com 
a lucidez de seus conceitos, a 
observar: —«Deus começa e a 
criatura acaba a criação de ei 
mesma. A segunda criação do 
homem pelo homem, asseme 
lha-se, em maravilha, â criaçlo 
ds criatura pelo (eu Criador. 

Voltando, porém, ao exem-
plo citsdo do escolar, perfeita-
mente análogo ao notso caso, 
pois êste mundo náo é mais do 
que um cducandôrio e nós os 
educandos, vejamos! — Será 
maldade mandar uma criança 
ao colégio, privá-la da Uberda-
de por tanta» horas, dar-lhe a 
responsabilidade de adquirir os 
conhecimentos insertos em um 
programa pré-estabelecido, fa-
zMa sofrer aa torturas doa 
exsmes? Todo bom pat sabe 
que, ao contrário, isto é bem 
para o filho pois tem o condão 
de prepará-lo para um futuro 
promissor. Continuando, contu-
do, na mesma dlvageçlo, lem-
bremos que o aluno que mal-
baratou as horas de estudo ou 
sofreu Inadaptação ao melo e 
As disciplinas do corso, ou ain-
da que não (ol ajudado pela 
Idade mental que possui, tem 
qua se entregar ao recomeço 
para novs experiência ou ã 
dor do castigo como meio de 
corrigenda. Assim também se 
vé na vida, na observaçfto de 
todol os momentos, na dor que 
crucia o coraçío humano 
ja causa o Espiritismo tdo nem 
nos esclarece. 

No espaço, consciente de su-
as faltas do mundo, o espírito 
roge uma nova oportunidade 
de trabalho, quando deverá, ao 
mesmo tempo que edquira no-
vos conhecimentos, resgatar sa 
insSnlaa do pasaado. R a vida 
asiim, uma espécie de bolsa da 

Programas 
PRB - S -

Radiofônicos 
Itádlo Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclos 

AOS DOMINGOS: 

Da s 9 &8 9,30 hrs. «Sementeira Cristã» 

A « 2m.. 4as. e 6.89 leiras: 

D a s 19,15 à s 19,30 hrs. «MedUaçAo Cristã» 

estudos, no dizer pitoresco de 
André Luis. Se conseguimos es-
te bolsa por que não aprovei-
tá-la Integralmente? Por que 
n lo fazer o mais poaslvel es-
merando-se psraqueeste «mais» 
seja também o melhor possível? 
A advertência do Cristo — 
«Sêde perfeitos como é Perfei-
to o voeso Pai Celestlala — é 
digna de ser meditada em nos-
so coração, pois que suas pala-
vras não foram ditas com o 
intuito de fazer literatura ou 
Orlar almplea conceitoa filosó-
ficos, mas psra terem utilidade 
prática. Aquele que deixa de 
fazer o máximo que pede fazer 
está lesando o próximo e rou-
bando, a si jneamo, uma opor-
tunidade maravilhosa de tra-
balho. Mas fazer o máximo, 
repetimos, sendo o máximo 
também acompanhado do su-
perlativo de bom. porque o 
bom apenas náo serve e já se 
disse que éle é o pior Inimigo 
do melhor e deve ter rejeitado. 
Assim um esíórço ou aerviço 
feito pela metade, aem sacrifí-
cios com olhos mais ao confor-
to próprio do que na grandeza 
do trabalho, deve ler abolido. A 
luta no setor dea aquiliçSes e-
ternas, no serviço do bem, cem 
que merecer o máximo de ca-
rinho ê o melhor dos afetos. 

Paul Glbler, um grsnde ci-
entista francês, disse que — 
«um dia o homem compreen-
derá que o altruísmo é o ver-
delro egoísmo. «Isto quer dizer 
que l ó se esquecendo de sl 
mesmo, desenslmesmando-se, 
é que criatura se elevará. Tudo 
Isto é multo conforme a sllr-
meçio de Jrsua:— «Aquele que 
peder sua vida por smor de 
mim e do Evangelho, gsnha-
la-1» 

A idéia, pois, de que óste 
mundo cOm suas dorei e desen-
ganos, sua Instabilidade e Ingra-
tidões, é um vale de lágrlmaa 
é um erro. O mundo é belo e 
bom. Se sofremos 6 porque so-
mos ignorantes • devedores e 
bem ao frendo, adquirimos co-
nhecimentos e saldamos nossos 
déMtos. Que msis ae pode de-
sejar? 

Hosanas, pois, espiritas, ao 
mundo em qua vlvemoa, â exis-
tência qae nele desfrutamos, 
preciosa bolsa de eltudos a que 
fizemos jósl 

Glória & bondada do Pai 
qus fiz o sol e fez os pássaros, 
que Ideou a música a o riso, 
coloriu de azul a ljiensidSo e 
as flórrs de divertes tons, e 
que permite que a mestra dedi-
cada, a amiga aoatera e bondo-
sa que se chama dor, esteja 
sempre s noa guler oa passos 
e Indlreltando as varadas para 
a nossa continua ascese espiri-
tual! 

Maria Iparcclta Rebtl* 
N l M 
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J O R N A L «A N O V A E R A . 

C A S A DE S A Ú D E «ALLAN KARDEC» 
Apresentação do Relatório da Fundação Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» .Referente ao Exercido de 1961, pelo seu 
provedor, sr. José Russo, na assembléia geral do dia 28 de Janeiro de 1962. de acôrdo com o artigo V, letra L., 
dos Estatutos sociais da Fundação. . ' 

Icozlnhas, /ornecendo-lhes legume« e tõda |espíoie 
'de verduns. assim como também as mais varia-
das qualidades de frutas, mantendo, permanente-
mente, engorda de porcos e criação de aves, des-
tinados ao consumo interno do hospital, corres-
pondendo inteiramente à> Buas finalidades. 

S E S S Õ E S D O U T R I N Á R I A S 
As Sessões Doutrinárias e de Cnra'aoa en-

fermos, durante o ano, [oram realizadas sem ne-
ohuma interrupção, tidas as segundas e sextas-
feiras. Esse parte ccntinua funcionando e a ela te-
mos dedicado o melhor de DOSIOS esforços, pois 
bem compreendemos a sua utilidade e o quanto é 
cecessária ao restabelecimento doa obsidiados, que 
é, aliás, o principal objetivo de existência da Fun-
dação. 

Constituindo-se, as referidas Sessões, de pa-
lestras ilustrativas e evangélicas e da parte me-
diúnica propriamente dita, têm as mesmas apre-
sentado resultados bastante satisfatórios, n io só 
no restabelecimento dos enfermos, como no sanea-
mento moral do ambiente hospitalar. 

Além das Sessões de Cora, com a presença 
dos internados, é realizada, normalmente, mais u 
ma Sessão, às sextas-feiiss, no período das 20 ho-
ras, constituindo essa Sessfio, de Irradiações es 
plritusls, em beneficio de todos e principalmente, 
dos internados na InstituiçSo. 

A S S I S T Ê N C I A A I N D I G E N T E S 
Conforme pode-ie verificar pelos serviços es-

tatístico» do Hospital,"oontinua o mesmo dispen-
sando assistência e aceitando a internação de en-
fermos reconhecidamente necessitados e indigen-
tes. sem distinção ds c6r, sexo, nacionalidade, ou 
religião, tendo, nBo obstante o elevado custo da 
vida atuai, conservado u'a média de 7094 de in-
ternados gratuito? e a quem foram fornecidos, a-
lém da hospitalização e tratamento sem remune-
ração uenhutna, medicamentos e roupas, e em 
muitos casoB, dinheiro para viagem de retorno a 
seus lares, qutndo da alta médica. 

S e r v i ç o d » E s t a t í s t i c a 
Além do movimento geral da contabilidade e 

registros, mantém o hospital um serviço permanente 
de estatística referente aos internados, com dadoi 
completos de Identidade e da fotografias, enviando 
relatos minunclosos, com diagnóstioos, ao Serviço 
de Medicina Social do Estado de São Paulo, sedia-
do Da Capital do Estado, e ao I Serviço Nacional de 
Cooperação de Doenças Mentais, do Rio de Ja nslro. 

G r á f i c a " A N o v a E r a " 

£<Se Departamento funcionou normalmente, com 
toda regularidade, durante o Ano de 1961, servindo 
nio gò mente na confecção do Jornal «A Nove Era*, 
num total da oito mil exemplares quinzenais, que é, 
aliás, o seu principal motivo de funcionamento, co-
mo também atendeu aoa pedidos de Impressos e 
de livros, de todos os recantos do Pais, Inclusiva 
os usados nos escritórios da Fundação. 

Em seu Relatório da 31 de Dezembro de l^Bl 
a Livraria e Secção de Obras da Gráfica «A Nova 
Era» apresentou o seguinte resultado, assim dlJOlBlMdO: 

LIVRARIA 

Livros existentes...:,?.?/":?: C r i 58.315,00 

MERCADORIA 

cr$ 14.297,00 

PREZADOS CONSÓCIOS: 
Em obediência às determinações dos Estatutos 

da Fundação que é por nós dirigida, temos o gra-
to pr azer de apresentar nesta Assembléia o Rela-
tório Anual referente aojexercfcio findo de 1961, 
bera como todos OSdadOt que «ao inerentes és contas 
de UECEITA E DESPESAS, e bem assim a des-
crição de outras ocorre nelas que se verificaram 
no período de nossa gestão. 

Como nos outros anos e ]& por nós citado em 
outros Relatórios, apesar las dificuldades ocasi-
onadas pela alta constante do custo devida.nés-
te outro período de nossa gestfio procuramos 
superar as dificuldades encontradas, e pudemos, 
graças ao Poder Supremo que nus orienta, coo 
tinusr mantendo o mesmo padrão assistencial, 
sempre com melhorss e eficiência no tratamento 
dos hospitalizados em gerai. 

Os vários Departamentos tiveram a sua funçfio 
em perfelts ordem, apresentando resultados satis-
fatórios, que podem ser considerados altamente 
benétloos. 

ASSISTÊNCIA MfiDICA 
Com o afastamento dos médicos, Srs. Antonio|MI-n I . n ™ , , , . 

Vieira e Oliveira e Samuel Pereira de Almeida, l M f c u l a 

que vinham ocupando os cargos de Diretor Cli-
nico e Vice Diretor Clinico, assumiram essas fun-
ções os Drs. José Ribeiro Conrado e Esther de 
Mello Salerno, que vêm desempenhando éssel car-
gos com eficiência e dedicação. 

Destacamos, pois, com satisfação e justiça, os 
serviços que vinham Sendo prestados peloi Drs. 
Antonio Vieira e Oliveira e Samuel Pereira de 
Almeida, os qnais tudo fizeram sempre com de-
votamento Impar e elevado espirito de solidarie-
dade e amor. em prol doi enfêrmos, prestando 
assistência aos internados com todos os recursos 
proporcionados pela psiquiatria moderna e que 
são usados, hoje, nos maiores hospitais do Paia, 
sem outro objetivo a nSo ser o da prática da 
verdadeira e significativa caridade. 

Essas mesma! considerações estendemos aos 
abnegados médicos Dr. José Ribeiro Conrado e 
e Dra. Esther de Mello Salerno, pois graças aos 
cuidados dêsses bondosos e humanitários médicos, 
cuja abnegação e desinteressado amor ao próxi-
mo estiveram acima de qualquer critica, como 
se pode observar no Quadro Demonstrativo do 
Movimento Hospitalar, o resultado foi bastante 
alentador pelo alto número de enfêrmos curados, 
notando-se diminuto nsmero de óbitos verificado 
durante o ano. 

£ de se notar ainda que o significativo núme-
ro de doentes recuperados que o Quadro De-
monstrativo apresenta, é constituído de enfêrmos 
em sua quasl totalidade coniidsradoi incuráveis 
eque, — JBÇIt ao tratamento mèdioo e espiritual a 
que foram submetidos — conseguiram melhoras 
sensivelmente acentuadas e puderam voltar ao 
convívio de seus familiares. 

OUTRAS NOTAS 

G a b i n e t e D e n t á r i o 
A assistência dentária, no Hospital, que atual-

mente está sendo prestada pelo Cirurgião Den-

tista Dr. Alberto Mariano Salerno, profissional 
doa mais competentes de ntssa cidade, ceve tam-
bém ótima eficiência, com bons resultados, be-
neficiando o grande número da Internados que 
careceu de tratamento e que foi sempre Btendido 
com dedicação e invulgar competi nota por aque-
la distinto e abnegado profissional. 

D e p a r t a m e n t o R e c r e a t i v o 

Esse Departamento continuou, em todo o deoor-
rer do ano, a proporcionar diversss modilidsdes 
de dlverções aos internado», destanCsdo-se variados 
e constantes programas musicais, que são transmiti-
dos diretamente aos enfêrmos, por meio de alto-laisn-
tes e também horas de recreio e divertimento em 
teu cinema instalado em prédio próprio especial-
mente construído para êsse fim, com um amplo aa-
lflo-audltórlo apropriado Hl ! Cinema e Teatro e onde 
são também reallzadoa festivais artlsticoa, cosi a 
coleboraç&o de moçaa » rapazes, sempre que Se 
ofereça oportunidade, assim como também aa Sessões 
Doutrinárias e de Curs, fellas com a presença doa 
enfêrmos hospitalizados. 

M o v i m e n t o H o s p i t a l a r 

Dam t i abaixo o movimento geral de Entradas e 
Seijas da enfêrmos, pslo quatse verifies que o nú-
mero de Curados e Melhorados foi bastante alenta-
i r « significativo, assim como também, nêste ano, 
pequeno o número de óbitos. 

Este Jornal, valioso patrimônio de todos os 
espiritistas não só de Franca como de outras re-
giões, continuou sendo publicado com tõda regu-
laridade, sfio tendo sofrido alteraçSo. em suas e-
dições, quanto a seu programa, continuando em 
suaa edições -inalteradas de oito mil exemplares 
qnlnzenals, sempre com o objetivo de propagar a 
Doutrina Espírita, com eficiênola sempre maior 
dentro do programa espiritualista dos postulados 
cristãos, acrescendo ainda, com satisfação, que 
seu número de páginas continuou ininterrupta-
mente com seis, satisfazendo assim não sòmente 
aoa leitores, como ao grande número de colabo-
radores e articulistas que honram suas colunas 
com seus oportunos, agradáveis e apreciados ar-
tigos. 

Bmbora tenha continnado a alta nos preços 
das utilidades e matérias primas utilizadas pela 
Gfréfloa para a confecção do Jornal, o preço de 
sua assinatura anual continuou de Cr$ 100,00, pre-
ço êsse que já vinha vigorando no exercício pas-
sado, vivendo o Jornal sãmente do preço de suas 
assinaturas, náo abrigando em suas colunas ma-
térias s propaganda pagas. 

Por ocasião do transcurso ds seu 34.° ani-
versário, ocorrido em 15 de Novembro, o Jornal 
circulou ent edição de gala, com variado número 
de páginas, como vem fazendo há alguns anos, sem-
pre com destacados artigos fôbre temas espiritas 
e outros, da atualidade. 

Queremos ainda, nesta oportunidade, ressal-
tar a dedicação e o trabalho sempre eficien-
tes do Dr. Agnelo Morato, Redator Responsável, 
e do Sr. Vicente Richinho, Garante, que não me-
diram esforços para que o mesmo cumprisse a 
aua missão elevada de propugnar psloi postulados 
da Terceira Revelação. Queremos também fazer 
menção especial ao trabalho do Sr. Vicente Richi-
nho, cujo espirito de carinho e de colaboração 
desinteressada, multo contribuiu para a parte ad-
ministrativa do Jornal, a fim de qus a mesma oor-
resse, como de fato correu, na mila absoluta or-
dem, zelando de seus fichários e tratando com 
desvSlo pela apresentação cada vez melhor dos 
números editados, para boa apreciaçáo e agrado 
mais acentuado de seus milhares de assinantes e 
leitores. 

No ensíjo que nos proporciona êate Relató-
rio, queremos formular nossos agradecimentos** 
todos os funciondriol da Gráfica «A NOVA ERA» 
e aos seus colaboradores que enrlqueoersm as 
anas colunas com o produto de seus apreciados 
trabalhos Intelectuais e doutrinários, agradecimen-
tos êsses que estendemos aos seus vários Repre-
sentantes, que nnm trabalho de verdadeira abne-
gação e desprendimento, com o qual o Jornal se 
mantém, cujo trabalho consiste na arrecadação 
das asaslnsturas -e naangariação de novos assinan-
tes, nas zonas de sua jurisdição. 

C H Á C A R A 

A Chícars, situada nos fundos da Casa de 
Saúde e cujos objetivos são a produção de ver-
duras e o de proporcionar ensejo de recuperação 
aos doentes, que, diàrlamente, pelo trabalho coiMbilnii 
para sua distração e cura, como auxiliavam na 
prodsçlo,— diàrlamente supria com fartara as 

Pelas existentes 

MATfi í IA PRIMA 

Idem 

CONTA 

Idem . . . . CrJ II9.6H.OO 

DE RESULTADO 

Saldo apresentado no Ano de 1681 
. . . . . . Cr$285.328,0O 

B e n s I m ó v e i s 
No presente exercido foram adquiridos os bens 

imóveis sbaixo relacionados, num total de 
Cri 175.000,00, com ai respectivas despesas de escri-
turas, que vieram aumentar o património da Fun-
daçftoe que são os seguintes:— 
Compra, do sr. João Nepomuceno de Souza, dê 1 
essa situada á Rua José Marques Garda, Fuados, 

travessa conforme escritura., Cr.85.000,00 
Compra, do sr. João Berdú Garcia, de 1 casa 
situada à Rua José Marques Garcia, 
travessa, conforme escritura Cr. 80.000,00 
Despesss de escrituras referente i compra 
Hs, /-asa* Pm rpferAnri» ——  
dss casas em refertnda 

TOTAL 

, _ r ? 10.000,00 

.".:::. cr. 175.000,00 
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0 na, o 
O EXERCÍCIO ILEGAL|DA 

MEDICINA. 

Ptirece-ooa que o exercício 
ilegal d* ama proflasflo, tal 
como ocorre a lguma! vízes 
na l rátlca da medicina leeada 
a efeito por leigo», deve ca-
racterizar por certo! e de-
terminado! aipectoa. Seriam 
«lea o> seguintes. pira o ca-
i o da medicina: 

a) funcionamento de oonaul-
tòrio típico e aparelh*do| de 
modo a iludir os incautos, I i-
vendo-oi acreditar tratar-ie de 

« A M V J £ R J » 

Mantenha-se bem informa-
do iObre o movimento eaplri-
ta do Braail, tomando ama 
aai lnatnra dêite Jornal, por 
apenai Cr ) 150,00 anual i . 

CAMPANHA NA C A M P A N H A : 

"Campanha", além de outro! ilgnlflcadoa na ainoní-
mlca, pode também figuradamente expressar «eefOrÇo pa-
ra conseguir alguma c«un.> 

Possuimoi, dêise modo, campanhas múltipla!, no ter» 
reno da aoUdariedade como almoles dever, tAdai, porém, 
rogando a campanha da Indulgência, no imago de al mei-
mal . 

Ouçamos. assim, o que not diz icmelbante campa-
nha Intima. 

* 
Ajuda a construir o templo de tua fé, mas n io creia! 

qae o! outro» devam crer conforme crês. 

* 
Ergue um lar qua recolha oa Infortunado! da via 

pública, entretanto n l o expulses do c o n f i o ai vitimai do 
mal para que o mal aa aniquile. 

* 
Agasalha a epiderme deanuda do companheiro, to-

davia, n l o exponha! a vida do próximo ás rajadas mor-
tífera! da censura. 

• 
Eatende o prato reOonfortante ao faminto, contudo, 

não te falte apoio moral para oa sedentos de compreenito. 

* 
Traie a cadeira de rodaa à neceaaldade do paralítico*, 

no entanto, Dão debtea de levantar oi caídos em deiapra-
(O. 

* 
Protege oi obaidledos coma puderes, mas daacalpa 

Incondicionalmente soa amigo! perturbados da pr6prla ro-
ta, qua n l o te eompUqaam a experiência. 

— — — — 
Dá remédio ao* enfèrmos, entretanto, n i o neguei 

algum bálsamo de eaperança aoi corafSei tombados na 
vicio. 

* 
Ampara a criança menosprezada, contudo n lo a es-

cravizei 1 própria exigência. 

* 
Promove a pregação da virtude, no entanto, aten-

de ao culto tnceeiante da gentileza pars com todo*, come-
«ando da própria taaa. 

* 
Presta serviço aoi irmlos do caminho, ma i não lhes 

cobrn favorei eapectali. 

* 
Realmente, em quaisquer campanha d* redenção, 

n i o te despreocupei da campanha da Indulgência na 
campanha a qua te afeiçóes. 

* 
Indulgência exprime «entendimento», quer dizer " i l a f 

pat i i fraterna". 

* 
Jesus, entre os homeni, partilhou csmpaahi i diver-

sas, incluilve aquela! do amor pelos Inimigos e da ora-
çSo pelos qur perseguem e caluniam. 

Entretanto, fóue na toUrlncla aos larcasmos da rua 
oa na perdio aos Ingratos, em momento algum ae eaque-
cen da própria con lagnç lo à campanha da bêaçlo. 

BIIMANÜtL 
iPdglna recebido pelo médium FraMUeo 

Candido Xavier.) 

e as Curas Através k Funções Paranormais 
autêntico estabelecimento mé-
dico; 

b) u i o do titulo de médico, 
mdassado por faiio diploma 
ou exlbiç ío de Inalgnias (anila, 
eto.) 

o) cobrança de honorátios 
proti i i lonal i em troca doa ssr-
vlços médico« preatadoa; 

d) montagem, excepcional-
mente, de casa de aafide, hos-
pital ou outra modalidada de 
estabelecimento médico, com 
ostenaiva destgnaçio de niaa 
tunçõei (letreiroa, anúnolos, 
eto.) onde, aem a devida as-
sistência de sut6ntlooa profis-
sionais diplomadoi, ie iludam 
oa lnoautoa, submetendo-o* a 
tratamento médico. 

Dei de que faltem tal* ptcslia-
ridldtl aeri duvldo»o caricte-
rliar-*e o exeroíclo ilegal da 
medicina, po l i tal a ipecto de-

corre, naturalmente, da simu-
lação e n l o do simples ato 
de curar ou tentar curar. A 
simulação teria por objetivo 
ludibriar, enganar ou conven-
cer a vitima, a f im de u*a-
frnir vantagens pecuniária*. 

Fazendo-ae passar por mé-
dico, de madeira a conven-
cer o paciente, usando para 
éste fim o i ardil atràz enu-
merados, o falso médico pro-
cura fazer j ú i àa quase sem-
pre gordas remunerações co-
brada! pelos facultativos legí-
timos. 

O CURANDEIR1SMO 
« « « « 

No curandelrtimo ressalta ou-
tro aapecto. Pode él» str exer-
cido de bna fé, e pode (è-lo 
de outra forma. As razoei 
que movem ao curandelrlsmo 
• l o múltiplas, juetltloAveli 

condenáveis outras. To. 
davia, em tòdaa elas figuram 
normalmente os meamos ca-
raoteres: 

a j Ignorância e misér ia do 
autor e da i vitimas; 

b) crença cega nos procei 
•o i , de a nba s a i p t r te i ; 

c) aspecto comercial da prá-
tloa, pela qual o curandeiro! 
também, aufere licntou 

d) Oa jornali, d ! quando 
em vêz, trazem rumorosas no-
ticias «ôbre padres curadores 
(caso do Eustachio, do P. Do-
nizettl, etc.) ou das Tendas 
de Curasda «Cristian Science» 
(made In U. S. A.), onde os 
donativos, à guiza de ajuda 
e manutençfiõ, também ciem 
gordamente; nesses locais 
dio-se algumas curas autênti-
cas, de natureza paranormal. 

Mas, caracterizariam, ape-
zar de tudo isto, o exercício 
Ilegal da medicina Ou* O curan-
deirlsmo? Em i l consciência 
podemos afirmar qoe ndo. Fal-
tam-lhes a i -araeteriitlcas típi-
ca*. entre e l i s a intenção ida 
iludir, enganar fazendo paaaar-
•e por priticas médicas outén-
ticas, e cobrando honorérlos 
médicos por leio. Nem ae 
identificam como o curandei-
r l imo vulgar, onde a* garra-
iada*, o* despachos a a* cren-
dice* próprlka da Ignorância 
nuo l da da ml*6ria s l o nor-
malmente aqui achado). 

As Cura! paranormal! i l l l m 
como o* inúmeros e variados 
outro* fenômeno* parapiiqul-
cos vêm sendo objeto de açu-

de cient i i t is renomeio« Atual-
ments, oêrea de ama «ante-
na de Universldides de diver-
sos Países, tnclnsivs a URSS, 
j á têm sua cátedrs de Parap-
sicologia, onde fenômenos se-
melhantes sflo submetidos a 
meticulosa pesquisa cientifica. 

Nada há qae possa, dentro 
da lógica e da Ciência con-
temporânea, justificar a clas-
siflcaçlo de «curas paranor 
mais» com o «axercioio Ilegal 
da medicina» ou com o «cu 
randeirlimo vulgar». Be o* 

recebendo dinheiro, presentes "rados estudos e Investigações 
e gozando prestigio. 

CURAS PARANORMAIS 

Comeoemus pelo c a i o mais 
genirsl lzado no Braail e mes-
mo no reito do mundo, que s lo 
o* santudrloi milagreiro*. Ve-
jamos ae poderl imos Identifi-
car tala estabelecimentos c«-
mo centros do exeroiclo i legal 
da medicina. 

Existem nesses lacsls algu-
mas daquelas coadlçSas In alu-
sivas do exerc ido Ilegal da 
medicina-, 

a ) lucroa sole ridos, embo ra 
indiretamente e tem a osten-
siva tacharia comercial, atra-
vís doa rendoso* donat ivo* 
qae a generosidade doa tUil 
infalivelmente proporciona; 

b) montagem de imponentes 
estabelecimentos com tuDçlo 
sipecli lca para ai curas; em 
Lourdes há até aa práticas ma-
terial*, tal* como * ImerRlo 
na* água*; 

o) há nesses ambientes, in-
clusive, a* prática» «proibi-
das por lei»: ImpoiiçSo ds 
mios, gestos, bênçios, adminis-
t r a do da òstias (com flagran-
te iatençso de curar) e outros 
ingredientes (água besta, etc.); 

códigos obioietoi que aindi • 
lmper .m dentro da lei na 
fazem nítida riiitlnç&o entrt 
uma e outra coisa, deve cabei 
â jurisprudência o devido re 
piro, a menos tenhamos d-
conclnir pela sub i t i tu iç lo doi : 
juizes por cérebros elstrftni 
cos, os quals 'dar lam mais ri-| 
goroso cumprimento A Utn ' 
da lei. Entre suprir aa detici-í 
ênclas e anacronismos doi 
códigos, atrsvés da lógica t l 
do bom senso, e renunciar t>, 
funções superiores da mente 
que d l o ao homem a dignidade 
do livre arbítrio, parece-nos 
haver dúvida quanto i esco-
lha. Sejamos pelo comporta 
mento humano. 

O ca i o de José Arlgó. lar 

tamente demonstrado come 

«fenômeno paranormal», está 

a exigir o pronunciamento da 

Clfnoia e o acurado eitudo 

de especialistas em Parapsico-

logia, e nfio a açSo policial 

cega S Inexperiente nestes 

assuntos da alçsda exclusiva 

daquela disciplina cientifica. 

Chamamos por justiça, den 

tro da lógica e do bom senso, 

e n l o nos moldes que fatal 

mente oebririo de vergonha' 

o Braitl, perante tu nações 

civilizadas qae jé moderniza.: 

ram a i suas leis e j i aceita-j 

rain o veredicto da C i tada] 

como uma das normas do com < 

portamento social. 

Condenar e prender José 

Arlgó pelo «crime» de possuir 

«faculdades paranormal*» equi-

vale a regredir ao* negros 

tempoa medieval* em que te 

queimaram bruxaa e her i je i , 

na* fogueira* erguidas pela| 

ignorância e pelo fanatismo | 

Sectário e cego. 

Hernâni Guimarães 

Andrade 

Programa R a d i o f ô n i c o 
Ouçam à s t e r ç a s e s e x t a s - f e i r a s i à a 

2 1 , 3 0 h o r a s , a t r a v é s d a R á d i o C l u b e d s Ma-

r í l i a P R I - , o n d a s o u r t a s e l o n g a s , o p r o -

g r a m a E s p i r i t a «S ILÊNC IO , MEDITAÇAO E P R E -

CE» , s ob o p a t r o c í n i o da U n i & o M u n i c i p a l 

E s p i r i t a d e M a r í l i a ( E s t . S . P) . 

i t s m n g a 

AOS «ENFÈRMOS» EM GERAL 
w 

0 i r m ã o s o f r e ? Q u a l s e r i a o h o s p i t a l , 
c o n s u l t ó r i o ou t r a t a m e n t o u s a d o p o l o 
C r i s t o , n o s s o I r m ã o M a i o r ? E n v i e o nome, ' 
e n d e r é ç o e i d a d e p a r a a C a i x a P o s t a l , 1 7 1 , 
R i b e i r ã o P r é t o ( S . P ) . E n v e l o p e s e l a d o 
p a r a r e s p o s t a . 

T r a t a m e n t o : TIT4LMENTE ESPIBITIU s d e n t r o 
d o " D A I DE GRAÇA0QUE DE GRAÇA RECEBER" I 

B o r á r i o : CRUZADA DOS MIL ITARES E S P I -
R ITAS - N à c l e o de R i b e i r & o P r é t o : 

1 — " H M M . U l f n r - na R á d i o C o l o r a d o , 
d a * 13 á s 1 3 , 1 5 h o r a s • àa t e r ç a B , q u i n t a s e 
s á b a d o s . 

2 — "SESSÕES IE f . l lAS ESPIRITUAIS " I M Ü l l S " -

a o s s á b a d o s , à s 20 h o r a s , n a S o o i e d a d e 
E s p i r i t a « D n l A o e C a r i d a d e » , R u a Marcon-
d e s S a l g a d o , 2 2 3 . 

PAZ - SAÚDE - ALEGRIA ) 

P O S S E 
Registramos, com prazer, s 

reelelçflo e poise do estimado 
Confrade Atlas de Castro, qBe 
por 1 vêzes consecutivas, vem 
desempenhando I nobre * edifi-
cante mia i io como Presidente 
do «Lar de Jesus», oa cidade do 
Rio de Janeiro. 

Ao nosso prezado irmão Atlas 
de Castro, «A Nova Era», for-
mula Votos a Jesus pira qu< 
mali essa geitào s*|* Coroada 
de pleno txttn. 

I 

J 
N l o PEBCA TBMPOI 

A p r e n d a B i p e r a a t o 

C a n o prático CO« «xerclcioa 

Ismael Oomtm Braga 

Cri ItS.OO. B a m a a • a pelo 

Beembolao Postal 

Pedidos * Coepaeativa Cultora! 

das EapaeeaMatas - Cl . Vestal 

U l l . Bia da J a o e l » • G. 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan M e c » Durante o mês de Janeiro de 1962 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento . . 95 
Entraram durante o mês . . 10 

i Total 105 

Tiveram Alta: 

Curados 10 
Melhorados \. 6 
Falecidos O 

16 

Existem nesta data 89 

Os entrado« são: 

1 — Gaspar da Souza, SI ano*, 
branco, caiado, braail., proc. de 
81o Jofco do Glérla —m

mM. G. 
2 —• Amâncio Ambróaio, 23 anoa, 

preto, salteiro, brasil., proc. de 
S. 8. do Paraiaa - M. G. 

S — Djalma Alvea da Silva, ti 
anoa, branco, solteiro, brasil., 
proc, de Arexá — M. Q. 

4 — José Urbano Marques, S3 
anos, branco, solteiro, brasil., 
proc. da Carmo do Rio Claro -
M. G. 

5 — Alce o Timóteo Almeida, 18 
anoa, branco, aolteiro. brasil, 
proc. da Sacramento — M. G. 

S — JoSo Pereira da Silva, 37 
anoa, preto, casado, brasiL, proc. 
da Franca — 8. P. 

7 — Antonio Dornelas Oliveira, 
58 anos, branoo, casado, brasil., 
proc. de Monte Carmelo — 
M. G. 

8 — Antonino Justino Falelros, 
21 anos, branoo, aolteiro, baasll., 
proc. de Franca — 8. P. 

9 — Sebastião Roque, 32 anos, 
branca, casado, braail., proc. de 
Franca — S. P. 

10 — Belarmino Leonel Costa, 38 
É anoa, branco, casado, brasil., 

proc. de Guia Lopea - M. G. 

Os curados sfio: 

1 — Josqnlra Pedro de Lacerda, 
38 anas, branoo. solteiro, brasil., 
proc. de Pasaoa — M. G. 

2 — Ary Bibelro doa Santoa. 38 
anos, branco, caaado, brasil., 
proc. de S. S. Paraiao — M. G. 

I — Geraldo Enfranaino da Silva. 
46 anos, preto, casado, brasil., 
proc. de Pratipolle M. G. 

4 — Gonçalo Modesto. 40 anoa. 

preto, casado, brasil, proc. de 
Guaíra — 8. P. 

5 — Joaquim Divino de Oliveira, 
30 anos, branco, casado, braail.. 
proc. de Miguelópolls - 8. P. 

6 — Adio David de Melo, 23 anos 
branco, solteiro, bratil., proo. de 
Igaçaba — 8. P. 

7 — Lázaro Cardoso, 28 anos. 
branco, caaado, brasil., proc. de 
S io José da Barra — S. P. 

8 — Júlio dos Santos, 35 anos. 
preto, solt., br ar 11, proo. de Ml-
guelópolis — S. P. 

9 — Antonin Augusto Aprellni, 
22 anos, branco, solteiro, braail,, 
proc. de Varginha — M' G. 
10 — Artnr Soares da Silva, 82 
anos. pardo, aolteiro, brasiL, 
proc. de Olímpia — 8. P. 

Os melhorados sfio! 
1 Antonio Men*abeti, 85 anosr 

branco, ctaado, brasil., proc. de 
Franca — S. P. 

2 — Adonlro Alves Proença, 26 
anos, branco, casado, brasil, 
proc. de Passos — M. G. 

3 - João Batista da Coaceioio, 
50 anos, branco, aolteiro, brasil., 
proc. de Capetinga — M. G, 

4 — José Aparecido Ferreira, 31 
anos, preto, casado, brasil., proc. 
de Campinas — S. P. 

5 — José Amaro Nascimento, 36 
anos, pardo, casado, brasil., 
Franca — 8. P. 

6 — José Quintiliano. 16 a 
branco, solteiro, brasil., proc 
de Càiala — M. G. 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 99 
Entraram durante o mês 7 

Total 1Ü0 

Tiveram Alta: 

Curadas . . . . . . . . M 3 
Melhoradas 3 
Falecidas 0 6 

de Minas — M. G. 
3 — Efigênia Silva, 36 anos, par-

da, casada, brasil., proc. de Res-
tinga — 8. P. 

4 — Maria Vilma Abud 24 anos. 
brasil., casada, branca, proc. de 
Pranca — S. P. 

5 —'Maria Leite 1e Melo, 51 snos, 

branca, oaaada, brasil., proc. de 
Capitólio - M- G. 

6 — Onofre da Crua, 30 enos, 
branca, casada, braaif., proo. de 
Cássia — Minai. 

1 Concalção Dutra Gome», 40 anof, 
branca, solt. brasil., proc. de 
Jacui — Minas. 

t a s a d e S a i d e « A L L A N K A » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Sr». Delmira Rota Pereira . . . . . . . . 
Uma Senhora: 
Prot. Aire» Msrquas 
Sr. Joaqiltm Alves Falelros Júnior . . 
Sr. Galileu dos Santos Mscedo 
Sr. Joaquim Rodrigues de Paula .. 
Sr. Gabriel Algarti 
Sr. Patrl cio Csrrenbo Martini . . . . 

CAMPINAS: Sr. Antonio Okoniiwskl 
PERDOES- Sr. Tito Simões 
SAO CAETANO DO SUL: Sr. Antonio Mene-

zes Costa 
MIGUELOPOLIS: Sra. Alice Joana da 

Silveira 
PONTA GROSSA: Sra. Ione Rrbeiro ..-
SAO PAULO: St». Lucy Pimenta Couto 

St». Dllméia do Couto 
Sr. Otávio Leporace 
Recebido de diversas listas por In-
termédio da Antonio Cintra Moli-
na í 
Onofre Domingo» da Silva . . ' . . . . 

TIETÊ: Dr. Sylvlo Martins Bonllh» 
TAÜBATÉ: Sr. Ignácio Loyola Guilherme 
CAPIVARI: Sr. Sebastião Feres 
ARARAQUARA: Sra. Mard<ia Teixeira Bra/ão 

Cri 

Existem nesta data 

As entradas sáo: 

1U0 
ITIRAPUÂ: Sr. José Augusto Lopes . . . 

Sra. Delmira Rosa Pereira . 
GRUPIARA: Sr. Joio Batista Cardoso 
FRIGORIFICO: Sr. João Sanches 

1 - Maria Lael.í. d. J..«., ao|SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO: Sr. 
ano., parda. cs . .d . bra.li .pMe. F irmino de Almeida : • 
da pinnhy - M G. 1 FRÜTAL". Um «migo 

1 — Héli. Mari . de Oliveira, 18 
«noc, »li., Imil, bra.il., proc. d . ILú 

Jo8é 

V I R T U D E Í € L I T 4 R I 4 

Há quem deseje tranquilidade ideai na Terra, com 
a pretensão de fugir ao érro. 

Casa branca no aclive da serr» com o vsle rente. 
Fonte clara, correndo perto, » Jardim fioildo. 
Clime doce c perfume da naturezs. 
Nenhum aborrecimento. 
Nenhum cuidado. 
Falta nenhuma. 
Problema algum. 
Solidão saborosa em que o morador cnnsig» eitirar-

»e, inerte, em poltronas e rides. 

* 
No entanto, é do trato da ints que as fOrças se eri-

jam e aa qualidades sa aperfeiçoam. 
Considerando-se que o mal é a experiência inferior 

noa quadros da experiência mais nobre, é no serviço do 
amparo mútuo e da tolerância reciproca que havemos de 
traniformâ-lo em bem duradouro, corno se tomássemos 
aa nossas próprias sombras de ontem par» convertê-la na 
luz de hoje. 

Livres, estamos interligados perante a Lai, para fa-
zer o melhor » escravizados aos compromissos expiatórios, 
estsremos acorrentados, uns aos outros, DO Instituto da 
reencarnação, segundo a L-l. p.ra anular o pior que já 
foi por nós mesmos, nas existências passadas. 

Nioguém progride sem alguém. 

* 
Abençoemos, assim, as provações que nos abençoam. 
Trabalho é ascensão. 
Dor é burilamento. 
Tida adveratdade avisa, todo sofilmento instrui, to-

do pranto lava, tôda dificuldade esclarece, tôda crise se-
leciona. 

Virtude solitária ê pio na vitrine. 
Competência no palaLqne £ usura d» «Ima. 
Todos somos aluno» na escol» da vida. 
E ninguém consegue aprender sem dar tlçlo. 

100.00 
100,00 
100,00 
200,00 
150,00 
200,00 
500,00 
200,00 
550,00 
225,00 

1.000,00 

50,00 
350,00 
100,00 

100,00 
1.750,00 

850,00 
3.000,00 

700,00 
500,00 
600,00 

50,00 
700,00 
20,00 

•70,00 
100,00 

200,00 
600,00 

As curadas »to: 
1 — B.aedita Pereira Hoare., 19 

«aos. parda aalteir., bra.il., 
proc. aa Pratépoile — M. O. 

2 — Carmen Marta a . Jaeu., 3» 
aoea. branca, casad. brasil., 
proc d . S. Tomaz de , Aliuino 

. - M G . 
I — El&dta Honorina da rairSa 

59 anoa. parda, viuva, bra.il., 
pr.. de P lunh j N. G. 

Aa melhoradas lio: 
I Maria Cirilo da Jaiaa, 41 enos, 

branca, casada, brasil., proc. de 
Plunhj - MG. 

1 Idê Rodrifaea, t< aaaa, parda. 
EIS,, bra.il. BIK. de lblé - Mia». 

1 — Maria J . . é Naarioifnt». 54 
aaos, branca, viúva, bra.il.. proc 
d . Franca - SP. 

Cartss respondida 1252 

Convulsoterapla p/ cardiazol 35 

Eletrochoque» . . ."7 I3J0 

Injeções aplicadas 1150 

Franca, 31 da Janeiro de 1962 

JOSE RUSSO 

Provedor-Garente 

Dr. José Ribeiro Conrsdo 

Dir a to r- C l i n l c o 

Dr». Esther de Mello Salerno 

Vice — Diretor — Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETE 

DENTÁRIO 

Extrações 65 

Curativos diversos 8 

Obturações 4 

Dr. Alberto M. Salerno 
Clrurglio Dentista 

FRANCA - Dr. Ismael Alonso y Alonso: 100 ampólas de Som-
nifene e 100 d» Penergtn. 

Um amigo: 3 1/2 de pSes. 
Sr». Jane Sol: um» perua. 
Salim AL tão: 4 ks. de pães. 

PEDREGULHO • Sr. Antonio Gonçalves Costa: 8 ks. ds róseas 
biscoitos. 

SÃO PAULO: Sr. Adib ZsOarlsa: 16 sacos vazio». 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondais e coo-
peração de todos, rogando a Jesua para dar-lhes a devida 
reoompnQsa. 

FRANCA, 6 de Fevereiro de 19Í2. 

JOSÉ RUSSO - Provedor - Gerente 

A n i v e r s á r i o 

Transcorrerá dia 18 do cor-
rente, a data natalícia do 
confrade Antonio Alues de 
Resende, residente na cidade 
mineira de Plunhy, eque pa-
ra nossa alegria, atualmente, 
ae encontra entre nós. Que 
Jesus, o Mestre Amado, ou-
bra de bênçlos essa data tfto 
jubilosa, • qne ela se repita 
por muitos «noa, alo oa votos 
sincero* que <A Nova Era» 
augura ao prezado Irmlo 
junto & sna digna espísa. 

Espiritismo na Argent ina 

uuuMunaomsomsn 

(Piglna recebida pela s 

t y V 1 1 g f I 

Francisco Candido Xavier) 

Com a visita recentemente 
feita à República Portenha pe-
lo nosso estimado colaborador 
Prof. Francisco Carl.,« de Oli-
veira, da União Espirita Cearen-
se, de Fortaleza • Estado do Cea-

' rà, tomamos conhecimento das 
atlvldadea promissoras da Dou-
trina Espirita nesaa Pátria irmS 
da oosss. Tivemos assim opor-
tunidade de conhecer pelas in-
formações dêsse valoroso com-
panheiro, do entuiiaSmo e de-
dicação de multoa confrades 
nosso», radicedos na Argentina. 
Assim, por entrevista que nos 
concede o dileto Francisco Car-
los, damos, psra gáudio de nos. 
sos leitores, publicidade do en-
contro dêsse incentivador do 
movimento de '.MociiajesJEspi-
ritas, do Nordeste, com os ele-
mentos argentinos, 

Sio suas as ptl»vr»s abai-
xo:— «A convite da Federsçâo 
Espirita Juvenil da Argentina 
(FEJA) tivemos acréscimo de 
Deu», visitar » Argentln» em 
novembro de 1961, quando ali 

permanecemos, no convívio de 
irmlo» »lacero» e idealistas, por 
uma temporada de 15 dia». Che-
gamos a Buenos Aires e j i al 
encontramos festiva recepção 
por parte doi elementos dos JÓ-
vens espiritas, quando tivemos 
oportunidade de abtaç»r Juan 
Duarte, elemento de valor do 
Movimento Nacional Espirita da 
Argentina, bem como José Buf 
fi Presidente da Federação 
Espirita Juvenil da Argentina e 
Prcfa. Rosa Mik»lan da aAgru-
patlon RouperO», elementos d» 
cumissão designada par» no» re-
ceber nesaa nação Irmã. Tive-
mos, então. que nó» desobrigar 
de compromisso» junto á Juven-
tude espirita Lrgentin» e em 
Buenoa Airea, levamos a sfelto 
diversas palestras destinadas A 
educação d» infínCI» e SÕbTB mé-
todos educacionais doutrinários. 
Tomemos conhecimento com I-
números companheiro! e senti-
mos o anseio de [todo*. Desça-
c»m-a» no Movimento Nacional 
Espirita d» Argentina: Dr. Ro-

berto Corbanini - Presidente da 
Confederação F,spirita Argentina 
Dr. Luiz Postiglioni, jornalista 
Carlo. Chelse, Humberto Marl-
tl, Natalio Caaarinl, Rafei Vita-
li, Santiago Bosa.ro, Cesar Bo-
go, A. Blanco e multoa outros 
elementos de valor Na campa 
editorial tive conhecimento ds 
qu» os argentinos estão anima-
dos doa propósitos de traduzir 
ss obras d» Francisco Cândido 
Xavier, bem como a do sociô* 
logo Deolindo Amorim, senda 
qu» •» obrss btslcsi d» Kardec, 
Jã estão em grtnde aceitação. 
A Revists .Constância», i uma 
das pioneira» em sua» publica-
ç5a» bem orientadas e temo* e-
11 também a Editora «Victor 
Hugos, com planlficaçlo bem a-
lentsda para o presente exer-
cido de saaa atividades. Por tu-
do que senti a pude constatar, 
tenho que concluir que a Ar-
gentina também estd na exten-
afto do Coração do Uundo . , . 



-2-1962 A N O V A E R A 5.1 P á g l n , 

BALANÇO GERAL: Para conhecimento de todss os Associados, damos em seguida a Demonstração 
da conta de Despesas e Receitas relativas ao Kxercíclo que se termina, Inclusive o 

Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de IM1 

A T I V O 

IOB1LIZADO 

Bóveis . . . . . . : . . : . : 2.200.714,00 

;<Sveis 302.578,20 
ibinete Dentário 
apartamento Recreativo 
ijculor 
idqulnis e Móveis «A Nova Era> 
Iblioteca 
5rça Motriz 
jkquinismo 

ÉALIZAVEIS 

uotaa Correntes 
aução de Luz . . 
Iflorel em Ações 

f . ' 
J8PON1VEIS 

ancos 

SOMA C r $ . . . . 

18.250.70 
30.841,90 

265,000,00 
300.118,10 
20.438,50 
5.500,00 

44.470,80 

48.655,20 
1.455,00 

20.000,00 

238.461.00 
1.050.566,60 

3.187.910,20 

70.110,20 

128g.017.60 

4.547.038,00 

P A S S I V O 

PATR IMÔN IO 

Saldo anterior . . . .".'.. . 
Saldo deste Exercido 
se transfere „ „ ; 

que ora 

3.309.681,40 

503.836,80 3.113.018,20 

RESPONSABILIDADES 

I. A. F. dos Comerdádos 
Contas Correntes 

690.040.70 
34.979,10 734.019,80 

SOMA CR» 4.547.038,00 

Demonstração da Conta de Despesas e Receitas em 31 de Daeembro de 1961 

D É B I T O C R É D I T O 

itadorias e Pensões .* 279.918,30 
nsturas de Jornais e Revistas 34.080,00 

Diversos 61.035,00 
IficaçBes 64.864,40 

ilto de Lenha »4.480,00 
conto« e 8.897,00 

spesas dc Alimentação 2.619.194,60 
ses de Fotografias 6.980,00 

tapeias Dep. Recreativo 27.860,00 
»spesas da Natal 310.522,80 
tapeias de Transporte 407.365,00 

^
mas da Viagem 21.480,00 

pilhai a Correspondência 47.629,00 
rtcea e Correto 1.218,80 
fenorãrlos Médicos 249.000,00 
A. P. T. e Cargas 8.532,50 

Sindical . . . : 300,00 
Pagos ou Creditados 600,00 

1 sA Nova Era» (17.494,80 
e Objetos de Escritõrio 129.751,00 

Fôrça e Telefone ..' 56.765,90 
lentos 184.798,60 

itoiogla ' . . 19.870,00 
lenadoa 2.611.140,00 
rma» 167.840,00 

;Ularização de Documentos 5.461,00 
iparla 78.524,00 

toa de Seguro» 6.722,20 
teniilios Div. e de Higiene 179.614,00 7.702.838,30 

ATRIMÔNiO 

ddo dêite exercício que se transfere T 803.336.80 

SOMA Cr$ 8.205.978,70 

Aluguéis 54.064.10 

Chácara 126.297,00 
Donativos 2.773.896.70 
Juro» Recebidos ou Debitados 30.391,50 
Mensalidade 1.(51.925,60 
Sécioi 23.763,00 
Subvenções 3.280.810,00 7.92«.M7,»0 

CONTAS CORRENTES 

«A Nova Era» 
Saldo que se transfere . . T . . . . . . . . . . 285.327.80 

S O M A Cr$ .7. 8.205.971.70 

-Gerente 

F r a n c a , 31 d « D a r e m b r o d » 1961 

A y a o r Santiago Albirto Ferra» 1« f i l ho 

Secretário Teioureiro 

P a r e c e r d o C o n s A l h o F isca l 

G. Livra* B S [ 732 

O I abaixo asiinados, Membros do Consêlho Fiscal da CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDBC», depois de examinarem os llvroi s demaii documentos que de-
i m origem ao presente B A L A N Ç O E DBMONSTRAÇAO DA CONTA DE DESPESAS E RBCEITAS, acharam tudo em perfeita ordam e são de parecer que 
•vem ser aprovado» pala Assembléia Geral. 

F r a n c a , 31 d e D e z e m b r o d e 1001 

Joaquim Alces FíJelroi Júnior Frantisoo Carda do Nascimento Mário Ferrante 

AGRADECIMENTO 

Com os eadareclmsntos prestados e que julga vamos neceasirlos, queremos ainda ms desobrigar de dever de externar os noaaoe agradecimento« 
todos o» que deram a sua ajuda, cooperando conosco, médlcoe, funcionários, doadores, amigos e almpotizantaa de nossa cauas a organização e de todo o no»so 

Mvimento. 
A todci, enfim, corações generosos e magnânimos que prestaram seu valioso concurso ao nosto trabalho a k DOM* l u u , deiiemoe «qut coniU 

Bsdos os nosso» melhores agradecimentos • linoera gratidão. 
Que a Divina Provtdênda a todas d* a devida recompensa pala ajuda desinteressada a amiga a pela cooperação valiosa que no* deram. A todo*, 

distintamente, o nosso praito de gratidão e nosso* votos de paz e prosperidade, votos éssea que mais uma vez extendemo» ao* que nos deram oombate na 

lndlrstsroeote, noa enf Ita e nos perseguiram, pol» mesmo êaael, quer dlraU animaram • auxiliaram no axerdeio de aoM* vigília e de norts paoiAncia. 

FRANCA. 31 DE DgZBHBBO DE 1961 

José Bins» 

provador — Geren!« 



A C O N T E C I M E N T O S ESPIRÍIAS 
l — SEGUNDO CONGRESSO -
Toma jcorpo a planificação para 

realizar-se em 1968 o Segundo Con-
gresso de "Mocidades Espiritas do 
BrasiL Já se acham em entendimen-
tos^!! versos colaboradores do assoatp 
e que foram em 1948 movimentado-
ras do lo, Congresso de Moços Es* 
pirl*as do Brasil, ã cuja frente des-
pontou a figura impar de Leopoldo 
Machado. Tudo indica que s Ia. Pré-
via para esse certame terá ocorrên-
cia, ainda êate ano, quando» da' rea-
lização da Concentração de Mocida-
des Espiritas «o Nordeste, a realizar-
se em Julha. aa Capital de Fortale-
za - Ceará. 

2 OURINHOS - SP-
A Diretoria do Albergue No'urno 

«HERMEMÍGILDO ZANOTrO». 
dessa cidade, apresentou eeu relató-
rio constante daa atividades do ano 
de 1961, por onde ae aprecia o esfor-
ço e a dedicação de aeus provedo-
rea. OjAlbergne Noturno em questão 
é Departamento Assistencial da 8c-
cledada Espirita "Fraternidade', da 
mesma^cldade, cujo presidente é nos-
so estimado colaborador, sr. Teodo. 
miro Rossini. 

S — MORRO AGUDO S .P- Rece-
bemos, Igualmente, dos diretores do 
Albergue Noturno «AMOR DE 
MÃE», departamento assistencial da 
Unifio Espirita «Allan Kardec», de 
Morro Agndo, seu alentado relatório 
referente u sen movimento do ano de 
198 i. Nes«a comunicação temos a 
Informação de que foi eleita e em-
posas da a nova diretoria desaa tajti-
dade, que ficou eonatltuida da se 
gutnte maneira: PBES,: SebastiSo 
Antonio Muniz, VICE: Francisco 
Gonçalves ROSB; SECRT.: Êdison 
Marson; TESRS.: José |E erros; OR.: 
Adelino Ferreira • Proc.« Alcinda 
Previsto. 

4 — ADAMANTINA - 8. P. - Rece-
bamos do companheiro Trasibuio Pe-
reira de Souza, Presidente da enti-
dade «Abrigo de Menores e Desam-
parados», dessa cidade, ^reportagem 
sõbra a movimento dessa entidade 
que abriga, inicialmente, cêrca de 30 
menores de ambos os aexos. Digno 
de encómios o trabalho desenvolvi, 
do palaa nossos confrades dessa lo-
ca'idade que, antes de falar em prin-
cípios filosóficos de qualquer nature-
za, dQo o exemplo da abnegação cris-
ta. Temos em maos o clichê que nos 
foi enviado por esss filantrópica ins. 
tltuiçao, por onde vemos a turma de 
meninos sorridentes ao lado dos ze-
ladores responsáveis pela organiza-
çlo. 

« « * « 

5. ALIANÇA MUNICIPAL ESFfRI-
TA — O trabalho de unificação es-
tá cada vez msls homogêneo no Es< 
tado de Minas Gerais. A Aliança Mu-
nicipal de BelojHorlzonte programou 
para o mes fia Janeiro o seu Nono 
Ciclo, que obedecer* m seguinte ati-
vidade: - Dia 24 - No Centro Kspl. 
rita «Unidos para o Bem» - Pales-
tra a cargo de Joeé Godói; • Dia 25-
Ne Centro Espirita «Amor e Carida-
de» - Rua Gonçalves Chaves, 32, pe-
lo confrade Clever Varanda de L*. 
mat Dia 26 - No Centro Esp. «Luz 
e Humildade» - Av.'ContOrno • 9523, 
conferência pelo Prof. José Martins 
Peralva. 

8 — NOTICIAS DO NORDESTE-
~ Em Novembro último fes via. 

gem de excuraSo a Buenos Aires, 
nosso preatâvel companheiro Fran-
cisco Carlos de Oliveira • Prei. do 
Departamento de Mocidades Espi^. 
tai do Estado do Ceará, adeso à U-
niâo Espirita Cearense, '.sediada na 
Capital de Fortaleza. A visita dtiae 
grande entoslasta da Doutrina Espl< 
lita se deu em atendimento ao con-
vite que- lhe fez a Federação Espirl-
rita Juvenil da Argentina (FEJA), 
oportunidade em que és se apreciado 
colaborador realizeu diversas confe-
rências entre os uoasos IrmBos por-
tenhos. 

— Está em fase de estudos uma 
necessária eicursfto pelos Estadoa do 
Nordeste dc conhecido tribuno ea* 
pirita Jacob Hollmann Neto, qne o 
Estado do Paraná deu de presente 
ao Braail. D e v e r á o j ó v e m 
tribuno Iniciar suas conferências, n > 
decorrer do mês de Maio, inaugu-
rando a lérie de palestras em Ma 
nans - Capitel do Amazonas, e apcs 
terá aequência outras em Belém 
Perd; Teresioa - Plumhi: Ftrtale-
sa - Ceará; Recife - Pernambuco e 
terminará essa maratona cultural 
doutrinária em Salvador - Bahia,. 

— Em Julho dêsta ano (1962) t'.rá 
lugar na Capital de Fortaleza a rea-
llzaçlo da V CONCENTRAÇÃO DE 
MOÇOS ESPIRITAS DO NORDE3-
Ti£. Possivelmente realizar-se-á nes-
aa ocasião a prévia para o Segundo 
Congresso de Mocidades Espíritas do 
BrasiL tendo já diversos companhei-
ros interessados nêsse movimento 
dado aua palavra de lqcentivo ao 
mesmo. 

V « * * * 

— Continua sem novo local para 
a sua realização a tradicional Con-
fraternização Espirita do Nordeste, 
em vlitade ds desistência do Estado 
de Paraiba. Como é do conhecimen-
to da crônica espirita, êase bonito 
movimento r^aliza-se de 3 em 3 anos 
em cada Betado do Norte do Brasil. 
Lamentável râo baja um regulamen-
to b«*n urden . do, À'fim de que BP 
eleja um Consêlho Diretor, poie em 
caso» imprevistos escolher-se-á ou-
tra Capital. Trabalhos nssim não po-
dem justiflear-je nos descansos de 
uns e nas poaaiveis soluções de con-
tinuidade tão comuna. 

- Na Capitel de Natal- Rio Grande 

do Norte - há. acantuado interêsae 

para que a Federação Espirita dêss* 
Estada entre em fase de maior in-
tercâmbio com os companheiros do 
Sul do Pais, pots assim haverá tam-
bém maior Interesse pelo deBtico da 
Doutrina entre a gente potiguar. 

* «r « «r 

— Em Julha próximo deverá visi-
tar o Estado do Ceará uma carava-
na de espiritas da Argentina. Será 
featlval de signl/icação cristã sem 
precedi nte na História Espirita do 
Brasil, pois virá também uma co-
missão de j6vens argentinos Interes-
sados em confraternizarem-se conos-
co. A Federação Espirita Juvenil da 
Argentina será representada pelo 
seu Presidente, José Buffi. 

— O festejado orador bahlano 
Divaldo Pereira Frenco, realdente 
em Salvador, Bahia - estêve era de-
zembro último em Goiânia e Araxá, 
onde participou com seu verbo evan-
gelizado das festas de formaturas dos 

Ginásio «EMMANUEL» • sediado na meio espirita tem correspondido st 
Capital de Goiás e «JESUS CRI8 
TO», da «TERRA DE Da. BEJA». 
Ainda em atendimento á solicitação 
de companheiros de Londrina, êáae 
mesmo incentivador de ânimo entre 
os filhos do Calvário, realizou dia 
10 deste més memorável palestra. 

« * * * 

— Continuam os garôtos de 
«MANSÃO DO CAMINHO» - de 
Salvador, em sua bendita campanha 
de divulgaç&o das Mensagens Espí-
ritas. Essa feliz enovaçSo em nosao 

tisfatórlamente cîIBI motivo de Inters 

câmbio entre todos ^os espiritas d(i 

Brasil, com aqueles meninos que a»i 

nham realizar um Mundo Melhor. 

Depois de ler êste Jornal 
reendereça-6 a um seu amigo. 

É mala um melo de propa-

gar a Doutrina, 

RtsisfRiBo n DEip si« I' ia a a-i-iu -mio 10 HT i c SOB V N-TJ-m 
—: F R A N C A (Est. de São Paulo) 15 de Fevereiro de 1962 I-

A R I S T 
Dia 29 de Janeiro desencar-

nou na cidade de Igarapava, 

ond t naacera em 1 de Dezembro 

de 1B83,' no t i o confrade Aristi-

D E S W 
des Nery, vanguardeiro da dou-

trina Espirita por maia de melo 

século. Fi lho de Joaqu im de 

Paula Nery e de D . Francisca 

A L D O M I R O N E R V 

N o s s a Qu inzena 
- CURSO DE FCRIA8 — Patro-

cinado pela Delegacia Regional de 
Ensino, à cuja frente destaca-se o 
beletiista dr. Vicente Minlcucci, rea-
lizou-se em noasa cidade de 22 de 
janeiro a 2 deste més, proveitoso eB-
tágio escolar destinado ò melhoria 
cultural, do professorado. Assim, ti-
vemos a aula inaugural pelo Dr. Al-
fredo Palermt, nos salõea da A.E.C 
e, sinda, como ponto alto do referi-
do Curso, a aula didática sob o te-
ma «Relaç5ea Humanas no Magis-
tério», aob responsabilidade do Dr. 
Vicente Minlcucci. Foi coordenador 
do Curso de Férias realizado em 
Franca, nosso distinto amigo Prof. 
António Cândido Falelros - Inspe-
tor Distrital do Ensino de nossa Re* 
giao, tendo esse movimento alcança-
do êxito também, á vista dos esfor. 
ços e dedicação da Ftofa. Sônia Me-
nezes Pirro - Chefe do Departamen-
to Municipal de Cultura de nosas 
cldsde. 

— ESCOLA TfiCN/CA DE CO-
MÊRCÍO «PE3TALOZZ/» - Mais u-
ma vitória para o ensino de noss» 
Região acaba de ser alcançada psla 
Diretoria do Bducandárlo Pestaloszl. 
de Franca, obtendo o reconhecimen-
to legal e reapectiva Inspeção [para 
novo Curso de Comércio. 

As matriculss abertas B 1 de feve-
reiro preencheram aa vagas exla-
tente» e o curso previsto para Inicio 
em 10 de maTç-3 já está com todos 
os professores contratos. 

A recém-crlbda Escola de Comér-
cio «Peatalozzi», com fiscalização es-
ta dual e federal, preencherá as fina-

lidades propostas, dado o idealismo 
de seus organizadores, onde destaca 
se o dinamismo do Frof. N. Silvei-
ra, inestimável cooperador dessa 
fundação e dedicado Bmigo da Ins-
trução entre nóa. E ainda mais uma 
vez vemos o idealismo do Dr. No-
velino e ds. Msrla Aparecida R. 
Novelino nêsse empreendimento. 

- BODAS DE PBATA — Em da 
te de 21 de janeiro último, comple-
tou seus 25 sãos de consórcio nossos 
prazadísalmiijJ-emigos Prof. Celso To-
ledo Tavares a da. Juanlta Cardoso 
Toled— Por êsse acontecimento a 
Estância Bananal, de Be sua proprie-
dsde, foi tomada por lnnmeraa a-
mlgos e parentes que lhe foram le-
var o abraço de felicitações, tendo 
na «hora do clássico bolo» saudado 
os côojugnea o Dr. Vicente Minlcuc-
cl - Delegado do Ensino e Agnelo 
Morato, nosao redator. São filhos 
do distinto casal: Caramané Toledo 
Silva, consorciada com o sr. Arnal-
do Silva, e Moema, Lina, Tamara, 
Breno. Ivan, Rômel e Tssso. 

— C O N S Ó R C I O — Dia 2o 
de janeiro • realizou se o consórcio 
do jóvêm Êdsoo. filho <?a falecida e 
saudosa Anita Pimenta, sendo fun-
cionário da Indústria de Calçados 
«Samélo», de nossa cidade, com a 
sta. Maita, filha do casal João Lu-
cas e Sra. Aos nubentes nossos vo-
tos de muita psz e alegria na exten-
são do lar que acabam de edificar. 

O NOSSO A D E U S 
tssss qnrrldn D r l l n y , cais 

«estalsce Isl s 21/19/61. 

Morrer, dentro da crença que nós temo», 

depois de dar ao mundo o noeio amor, 

nJo é morrer... Ê u m prémio do Senhor 

no p lór t» de saber que não morremoi.' 

Se u m a existência tõda nô t vivenui, 

trocando peloa riso* n o n o dor, 

— embora morto o no,«o sonho em flor — 
Jetu* no , m p r i r i o que por de mos 

Hb morte? Wflo. A morte ndo existe 
quando a a lma ae transforma para amar! 

3« * lágr ima, it vtzei, não reaiate 

e rola em m i n foce comotrida, 

não é o deKoruòlo a reclamar: 

t u m terno adeus - t breve despedida! 

:— J06Ê ARNEIRO -

Augusta Nery , A r i s t i d e s 

estêve à» vésperas de tornar-se 

padre catál<co, desistindo nos ul-

mos dias, discordando de seus 

superiores em questôr-e teológi-

cas que o jovem seminarl jta não 

poderia aceitar por contrárias à 

razão e & jus t iça D iv ina . 

Contraíra mat r imôn io com a 

Sra. A g r i p i n a N e r y , 

já desencarnada, d e , cujo 

consórcio nasceram Os seguintes 

filhos: Alayde, Athaydes, Arly, 

AnvaDy, Dr. Ayres-advogado na 

Capital Paulista, Aleita, Ayda, 

Altair, Alaôr e Maria Djanira 

Nery. 

Escudou em Franca a Ubera-

ba. Advogou em Uberaba na 

condlçlo de solicitador, por vários 

•nos. Foi Curador de Órfãos, 

em Igarapava, tendo exercido a 

função de Escrivão Estadual, na 

qual sa aposentou h á cerca de 

10 anos. 

O vovô Aristides fôra a co-

luna mestra do Espiritismo em 

Igarapava. Portador de faculda-

des cursdoras, romarias de so-

fredores da cidade e das cir-

cunvisinbanças, procuravam-no 

com fé no seu poder de eurar 

ou aliviar os males humsDoa. 

Milharei de peasoai receberam 

de suas rx.fios benfazejas, pelo 

espaço de multoa anos, os pas-

ses Ouradores e magnéticos, e 

por vizes com Indicações de re 

médios homeopáticos e casei-

ros. Mesmo enfermo, ainda a-

tendiB so rebanho de eníêriaos 

que o procuravam em seu lar 

que mais era u m templo do que 

uma residência. CoraçDo aberto 

a todos os lmpulaos humanitá-

rios, espirito progressista, o tor-

rSo natal muito deve ao aeu es-

fõrço e orientação em prol de 

seus habitante, . J á no leito, de 

onde nflo mais se reergueria, o 

Vovô recebia os seus clientes, 

falando-lhee com bondade e com 

desvelado carinho. O s pobras 

•ofredOres, de há mu l t o eram 

parte ds sua família terrena. Sua 

palavra serena, humilde, instru-

tiva e cristl, t inha o poder ma-

ravilhoso de consolar, dirigir 

e ameniaar as provações dos 

companheiros de jornada, a bra-

ços com amargas provações. 

A cidade em pêso sentiu a 

perda de III U seus mais b«cqaitlt 
filhos, prestando u m a homena-

gem inigualável an homem que 

vivera para o bem de seu povo. 

C o m Aristides Nery termina 

s trindade que nesta região cons-

tituirá postos de Socorros, como 

recurso providencial aos Infeli-

zes. Cada u m dos pioneiros, em 

diferente« setores, mas com o 

mesmo objetivo, que era o d* 

amparar , instruir e curar, so-
mente o velho. A r i s t i d e ! 
p e r m a n e c e r a por mas 
t e m p o . E IH Franca, Jo«f 
Marques Garcia, o fundador d. 
Casa de Saúde «Al lan Kardec', . 
lutador incaneàrel, nos deixari 
o imenso patrimOnlo assistenalai 
como uma herança bendita • 
serviço dos doentes mentais. 

E m Sacramento, o insigne s-
póatolo da caridade, Eurípede 
Barsanulfo, deixara um rastilhe 
de luz que ainda perdura nos 
corações dos seus coolerrSneos, 
espralaado.se, na atualidade, poi 
todos oa recantos do pais. Eurí-
pedes nfio só promovia a curi 
do corpo como a cura da alma. 
ensinando o Evangelho do amor 
e da Bondade, pregado por Je-
sus. 

E m Igarapavs, o ve lho Aris-

tides, operars trabalho aaaisten-

ciai de vulto, l o b a égide de 

Cristo, o consolador dos aflitos. 

O trio de discípulos de Cris 

to, com Aristides Nery, termi 

nara a tarefa que o Senhor aos. 

três concedera. AgOra na pátr is 

espiritual, por certo concertarão 

novos planos socorristas, pois 

esta época é tdo diferente da-

quela em que nasceram, e os 

problemas humanos se avanta-

jaram assustadoramente, com 

consequências diferentes. Glórie 

aos denodsdoa vanguardeiros do 

IdüalTriunfante a serviço doCris . 

to. 

Antes de deixar o lar onde 

pontificara, recebera a oração 

dos companheiros como Sentida 

homenagem. Fa lou no momen-

to, em inspirado Improviso, 

transbordando de sentimentos 

fraternais, nosso colaborador, 

Snr. José Russo, jornalista e 

Provedor da C iS s de Saúde 

• Allan Kardec», representando 

a F u n d a ç t o Judas Iscarlotes, e 

outras entidades de Frsnca. 

Ao baixar o corpo, á supultura 

a usou palavra, nosso caio CMltlilt 

J o i o Caetano de Menezes, que 

bri lhantemente repassou a exis-

tência da figura impoluta de A-

ristides, leu trabalho e seus 

feitos homsn i t i t l os . 

Enqusnto aeus restos mate-

riais eram sepultados, a mu l t i dão 

de homens, mulheres e crianças, 

chorava sentidamente. U m 

eort i jo de autos, qual Imensa 

serpente ainda na cidade 

dealisava quando o ataúde des-

cia ao sepúlero. Aos familiares 

do feliz Aristides, nossa (olida-

rledade fraterna, cota votos de 

multa paz a compreensão dos 

destinos humanos quando ter-

minam a tareis. 


